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1'ARQUE & CENTRO 
. BOLE'rII,; El.íNS1.L DO 

DEl'J.RTl.iú'ENTO DE EDUC1.ÇT.0 B RECREIO 

.éixUBLICl.ÇT..O DO: 
'Conselho ne Coornen~ç~o e 1'l~nej~mento 

1. l! O I FEVEREIRO ---------
IND,,.CE - - - .~. - -

J.rtigo 0.e FunilO 

Conheç~ n crinnçn pel~ m~neirn ne brincnr 
Conselho rOOt'l.ico -- "J.:provei tnmento escolnr" 
l.ssunto 'Dnre reunifSo ne !lk~es -- "Trnb('.lho for~ 
não é bnrreim ~ntre !lk~e e filho" 
S - ~ - Co 1 t "-1 ugesteo pnrn ",(l.ucnçno rre a n -- .1:' nno pa-
ra visite às emurêsas" 

" -
l:fninM,e ne Trno..".lho 
doençns infarl,tis" 

Ártes n:plicM,ns 

Educaçno Fisicn. 

"A crinnçn e n saúne -~ 

Dançn - "Pnlhaços" 

1 - Presidente l~éõici visita são 1'nulo. 
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12 

14 

15 

2' - Pales~~a dO Sr.- Secr_etário (ie Eõ'ucação _e CUltura 

3 - Setor de Recursos l.uãio-ViS\.l,nis entrosM.o com 
Oficinns Ocupacionnis. 

4 - Novos membros no C. C. 1'. . 
5 - C. E. R. I. Progresso Nieto é o novo Diretor. 

6 - Progrnmnçno ~e trabalhos ~".rn 1970. 

7 Prefeito.P~ulo Snlim !Íl01uf rutorizn n constru­
çno nO P~I~ Amhnnguera. 

8 - CUrso ne nntaçno -- C. J. Freguesia no O. 

9 - Notici<:'.s sôbre no T. V 2 e nossos Telepostos. 
10 - Ig Encontro dos~arques Infantis 
11 - Comemoração no (lia 31 lIe março 
12 - Aniversariantes <'I.e mart}o 
13 - Noticia ne faleoimento 
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HONRA INSIGNE A ~RESZNÇA DO ~RESIDENTE lã E D I C I 

va no Aeroporto 0.e 
(l.O.aos paulistas o 

Na ma~hã de 25 0e janeiro õe 1970, pousa 
Congonhas oOne Eleven presirlencial, trq.zen--. '. 
SE;lU presente 0.e aniversário: o Exmo. Sr. ~r~ 

sio.ente (l.a República. 

"Honra insigne a presença do 
ISéelici" 

l'resici.ente 

Nós, que desde os pr1meiros pronunciamen 
tos (l.O General Kéõ.ici, nos sentiamos motivadOs e_confiantes, n-ª. 
quela manhã, recellcionanilo a mais alta personali0aci.e brasilei­
ra, nos empolgamos pela sua serenidade, simpatia e elevado sen­
timento de patriotismo, usanilo (le tÔCl.a· franqueza e realismo ao 
falar aos trabalhadores na :Praça Roosevelt. 

O povo brasileiro estava 0escrente e in­
iliferente a pronunciamentos e nós e(luca'r10res, não viamos como 
transl}litir aos nossos e(lucannOs a irrager.l e o valor ci.e seu ?resi 
<lente. 

E,veio a Revolução (le 1964 e com ela e2 
perança <'l.e um novo Brasil. 

Hoj e, confirma110.0 as palavr~s._de Paulo 
Zingg, na época apenas jornalista, enfrentamos com auõácia to~ 

(los os problemas ela Nação e no's unimos para salvar a Revolução~. 

Encontramos felizmente na possoado l'r~ 
siõ.ente l,~édici a auclácia maior, aurlácia Ik"\ra . salvar a Revolução~. 
aUdnoi~ 1k"\ra f~zern~s o Brasil um expoente entre as grandes 
nc.ções • . . , 

~niverstírio • 

Beatriz Vieira Mil-Homens 



CONHEÇA A CRIANÇA :t-ELA MANEIRA :DE ~J1INC.~ 

Texto de bmria Cecilia S.S. Fonseca 
PSicÓloga, 

rf-- "Qualquer que seja o aspecto da vida da cri 
ança' ;~ue se considere, é sua brincadeira dranB.tica livre que lhe 
traz r~ maior ajuda. Na brinca<1.eira estão as sementes de tOdO r, es­
í'ôrço criador, de tôda a arte, ciência e í'il osoí'i a , e o.e nenhum ou 
tro m)do podemos nos revelar rr.ais··completamente à criança do que 
ajudando-a a descobri-lo por si mesma no seu brinquedo", 

SUS&~ ISAACS (o aposento das crianças como uma comunidade). 

O desenvolvimento n.e uma criança pOd9 ser 
acofip;:.nhao.o através da evolução (le seus jogos e brincadeiras.~ Es­
tes ~.>. apresentam o.e maneiras diversas, indiyiduais ou em grupo, 
agressivos ou alegres e amorosos, e através o.êles é pm;sivel ava­
liar seus ~rincipais interêsses, í'antasias e proble~.as. Urr.a inibi­
ção qualqufilr nestas atividades in<1.ica a existência de dií'icul<1.ao.es 
na cr5.ança. 

E COfi).m a queixa "meu í'ilho não sabe brin-::ar". Por :parte 0.0S ~ais, 
isto ('emonstra uma certa compreensão de <rJ.e algurr.a coisa está erra 
da, ,e que a ausência õe brincaõeiras constitui um sintoma r~vela­

dor. Las não seo.eve sempre considerar o fato como alarma"lte: l,íui­
tas vêzes é uma fase :passageira, que uma Jri~~tação ~or parte dos 
pais pOderá levar a uma solução satisfat()ria~ 

Além ('.e procurar ioentificar o problerr.a que estaria por trás da i­
nibição, uma atitude positiva seria, buscar junto com a criança ati 
vidadGS que despertem seu interêsse. Um outro ponto precisa serjn 
vestigado: a criança necessita ile liberdade._e .. ela poo.e estar se 
sentindo tolhida_em sua espDntaneidade ("cuiilado com a sua boneca ll, 

"você estraga tudo que nós_ damos"), levanno a um PJ oqueio em sua 
capacidade de brincar e lidar com seus brinqueà.os. 

- -
Assim, é bom que os :pais e-educadores verií'iquem ~e o problema é 
da criança ou do seu modo de agir frente ao mesmo. Temos que esti­
mular a criança em seus jogos e, antes de tUdo, res:peitá-Ia quandO 
e como brinca, sem interferências cl.esnecessárias. 0 jôgo represen­
ta para ela uma adaptação ao mundO, uma oportunidade de _aumentar 
sua con~reensão sôbre o ambiente que a cerca, desenvolvendo sua.vi 
da emocional, inteligência e criativiõade~ Vemos isto no bebê, que 
inic:i"llmente BRINCARA com seu própriO cOr:9o. rlescob:i.'indo-se aos 



poucos, E cada nova aquisição, cada novo passo levará a UW3 satis 
fação da criança e ao desenvolvimento de uma maior segurança pe2 
soal frente a um ML~d9 que lhe é estranho, atemorisador e muitas 
vêzes incompreensivel. 

À medida que o bebê vai cresc?ndo, seu campo de ação se _ estende~ 
~ levando-a a uma exploração. cada vez maior dOS objetos e das pes­

soas que estão à sua volta. Começará, aos .. poucos, a entrar em con 
tato ')om as pessoas, e suas brincaõeiras deixarão õ.e ser indivi­
duais para incluirem os outros, tomando um aspecto também de co~ 
nicação social. 

Outro :papel importante da brincadeira é.. pro .-
porci·)nar à criança possibilidMes_õ.6 lidar com suas. dificuldades~ 
extrõ'razancl0 seus impulsos Cl.estruidores e agressivos. Dêste modo· 
ela descarregará suas ansiedail.es, sentindo-se wais livre. o mundo 
de fantasia infantil é muito rico e está em consta~te efervescên 
cia, :1ecessitando, assim, de. uwa válvula .. de escape. Sentindo seus 
anseios .. muitas vêzes limitados pelo rramdo adulto; a_criança com.§. 
çará. a dramatizar, a !:[presentar através dOS brinquedos a sua vida 
interior~ Assim, quando ela brinca de papai e mamães alcança uma 
visão i.maginativa daS atitucles destas figuras, aumentando sua com 
preensão das meSW3S. A çriança procurará, br;i.ncando, experimen-. . 
tar as coisas que não pOde fazer na vida real. Será um alivio e 
refógio contra as pressões continuas do ambiente, pOdendo enfren 
tá-lo cO~.mais serenidade. E comum um menino ou uwa menina que 
sofra de õ.ificulCl.ades no COlégio brincar Õ.e escolinha, colocando­
se como professôres severos que castigam e chamam a atenção dCS 
alunos que não conseguem aprenr).er a lição ou se õ.istraem nas au­
las cometendo erros frequentes. 

Há casos também de crianças que foram operadas muito cedO que 
brincam de médicos, submetendo os bonecos às mesmas experiências 
que sofreram, enquanto que elas diminuem os traumas decorrentes 
desta situação penosa. 

Um fato citado pela pSicanalista Arminda Aberastury, de um menino 
de um ano e três meses, levadO à tratamento psicoterápioo, ilus-

/. tra be~ a função do jôgo no sentido exposto acima~ Esta criança 
desenvolvia, segundo relato dos pais, preocupados, um estranh? j& 
go com os bonecos, e.bonecos exclusivamente do sexo wasculino.l'er 
furava a zona esquerda da cabeça do boneco, como se estivesse opé 



ranto·(). Através do rraterial fornecitl.o pelos dois, cDnstatou-se 
q'V.e c :pai havia sido submetiõ.o a ur;na cirurgia nesta r.:2sma re­
gtão antes do nascimento 0.0 menin0 4 A criança, ent~o, mostrava 
que conhecia a operação, e brincando_elaborava a anl3Ústia que e~ 
ta masma lhe causava. Esta criança desenvolvia um ovtro jôgo com 

os b('>neoo~;; que consistia em arrancar-lhes as_peraas. O :pai ('tela 
havL~_arranjado um novo trabal110 de corretor el.e livros, para-o 
qual devia caminhar muito, e chegava de .. noite muito cansaQ.'-" di 
zendo que :parecia ter as per:.<'las gastas de tanto trabalhar. 

A FANTASIA DA BONECA 

Em nossa cultura, notamos que as .. orianças ten 
o.C'm '1 desenvolver brinca(leiras mais_marca(l,as para cada. sexo. Os 
men:i.;lOs, mais frequent~mente, se de0.icam a jogos. ativos, que exi 
gem ,caior movimentação~ Já as meninas têm brincaneiras mais ca1-
mas 7 mais sedentárias. Eles :preferem as lutas I o futebol, e 
elas dão uma orientação mais social às suas diversões, com "m 
maior contato pessoal com outras crianças. Tenõ.erá a haver pre­
dHeção_l'or brinque(;os, também, embora isto não possa ser muito 
dem.'3.·(0acl.O, As meninas se apro)"i.marão 0as bonecas, casinhas, re­
preso~tantes nO seu lar, e os meninos ele carrinhos, revólveres, 
bolas· 

<'; Er,tre cs brinq1,le(lOS femininos, . o que assume papel ele maior dest-ª 
que é a boneca. Discute-se se ôste interêsse nas crianças do se­
xc fe":inino seria um desenvolvimento precoce do iffi1-"Ulso _mater­
n81. Sôbre isto encontramos uma interossante observação da an­
tro:ç6 L08<'\ ~ínrgaret !,;ead, nos seus estuõos na ilha de Manus, na 
Nüvr, :,uiné. 

As cri.nnçns <'l.esta loc(>.l nesconheciam as bonecas. Foram à.istribui 
d8S e':ltre el2.S pequem'.s est~tuas de mr~<'leira e, surpreen<'lentemen­
te, ;0;;:0 foram as meninp.s, mp.s os meninos, que segurnram-nas nos 
br'aços s embalp.nào-as numP. atituõe entre nós tlpicamente no.ter­
nal o PesquiSantlo-se os costurres aõultos (la ilha, viu-se que ho.­
v'!.? \X:P. diviSi':o própria Õ,e trab<'.lho, onde os pais é que tinham 
mais ~empo livre nurante o nio., ocupando-se, 2.ssim,_dos cuidados 
com o;;_filhos, enquanto que "'.S mnes tinhcm excesso O,e ativio,aeles, 
mantendo::.se p.fastuoas e1êstes. A atitu(1edos filhos refletia a 
atitu0e dos p~is. 

Isto ,em ao encontro do llensnmento adotado atualmente llelos espe 

c:i -'11 i3tas em crianç~.s. As meninp.s brincnrip.m o.e bonOC3 não :por 
causP. de um impulSO m3ternal inp.to, mns porque est3riam imitando 



a ffiP.e, o que em termos pSicológicos chama-se identificaçüo~ Ao mes 

mo tempo, est2.rn tam'oém se coloc,,"n~.o no lugar da boneca, Q.ue pro­
porcionar~ a ela uw~ o~ortunioade oe ~liviar pr0ble~~s_e tensões 
que ocup,,"r~o_su~ vida interior nas diversp.s f2.ses do <l.esem!Olvi­
mento, fazendo com que possa ultrapass~-las com menor ~~siedade. 

Assim, por exem~lo, por volta do. segundo ou terceiro 2no de vida 
é comum que a.cri~~ç,," brinque oe banhar r limpar e trocar fral<las 
de sua boneca. Isto porque nesta época_estará passando por confli 
tos lig<\dOS ao. contrôle de suas cnpacio.Mes fisiológicas de uri­
na e evacuaçi>:o. Colocará, En tão, na boneca_suas c1ificulõ.ao.es, as­
sumindo ela mesma uw.(>. atituil.e de ajud.a_ou de repr~msão, conforme 
o que espera de sua w~e, em seu mundo de fantasia~ 

A menina tratará carinhosa ou punitivamente a boneca conforme sua 
necessidade no momento. Se se_encontra numa Situação em que por 
qua:l quer meti vo .. tenha dentro de si sentimentos cUffilloSOS s sentin­
do necessiil.ade il.e ser punida, tratará violentamente sua 'ooneca, 
colocando-a d~ castigo como em sua fantasia esperaria que fôsse 
feito com ela. 

Muitas vêzes a boneca servirá o.e bOde. expiatório, sofrendo o que 
a menina' gostaria ne fazer aos outros. têste modO, pOde aconte­
cer que tenilo a crianç,Lbrigaõo com a amiguinha ou o irlJ}:\o, e não 
possa il.escarregar seu Ódio e o.esejo de vingança diretamente, fa­
ça-o batendo na boneca. 

Quanclo_há pro'ole~"'.s de doença na f,,"milia,_vemos surgir a brinca -
deir<Lõe hospital em que a boneca,é cuinn(l.a com rerOO<l.ios, fica 
<l.eitatla e chega (.'. receber visitas. 

A medi<la_que a menina vai crescenão,. vemos que começa a gostar de 
um, tipo de boneca-rr~ça, que tem seu enxoval, usa roupas õe adul­
to. Brincanoo, ela estare realizan(10 seus . .rlesejos de ser ela mes­
ma U!J}~ mocinha, ser como a ffiP.e_ou a edu~~dora que tanto admira e 
mesmo inveja. Ao aproximar-se dos dez, onze_anos, ou até menos, 
há um<'. tenil.êncic. a aoc:n(lonar a boneca, unindo-se ~ulatinamente 

aos br.inquedos do outro. sexo, for!J}~nõo grupos ~~is amplos a apro 
Xi:Jk~nil.o seus interêsses. 
l-oõ.eríamos continuar exemplificP.ndo in(lefinidamente, mas o impor­
ta~tº é mostrar como é essenctal_a briDcadeir~ para ª saúde men­
tal da crümça, e a_necessidade à.e se dar liberilade de_escolha a 
ela, :poiS só assim descarregará realmente. suas ('.nsiedades, pOden­
<lO se desenvolver !J}~is livre e sM.iamente. 
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1. criança .. excepcional su:çerdQtada pOde? 
em certos casos, apresentar 0.e:ficiôncias no rendimento es­
colar, causad~s por situações que se criam com os pro:fess.9. 
res em classe. Com sua facHid.ade em aprenÃer, o superdo­
tado distrai-se com :frequôncia, ocasionandO ntritos.csm 6S 
mestres, discussões e irritaçno em cas~ com os pais, 

Quase_sem:çre, o escol~r superdotado re­
cus~-se R_seguir os mótonos habituais? criando em algumt~s 

eventu?lin.Mes seus próprios métodos, situo.çno essn que i!: 
rita pnis e mestres,_que_n~o se diSp~effi-a dar essa liberd~ 
de crictiva_é\Q su:çerdotadoo A criança de inteligência bem 
a?ima da menina, cedo entra em choque com as inteligências 
mé(lias_de seus colegas, inclusive a (le seus pro:Cessôros, 
surgindo situações delican.as. em classe, em virtuúe das 
quais a criança se inn.ispõe com cole6as e mestres, recusa.!! 
do-se a estur'lar ou continuar n? escoJ.a. 

Diante de um mau ~\pr0v~itamento escQ-
lar, não se deve excluir a possibilinade de se tratar de 
uma criança e~cepcional superdot~da em luta aberta com mé­
todoS antiquados, escolas_superadas e professôres cegos RS 
nocessid<".des 0.0 supern.otaõ.oo 

Convém pensar duns Yôzes_ante a possibi 
lidade de vermos uma criançc superdotana meãiocriznr7se e 
tornar-se igual a centenas ne outros crimças médins. 

Dro Isaac Mielnil 

-0-0-0-0-0-0-0-0-

-0-0-0-0-

-0-0-
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TRABALHO FORA NÃO :E BARREIRA ENTRE MÃE E FILHOS 

Tr balhar fora, por necessidade ou tomada de ~osi 
ção; .ão im~ede que a mulher seja um? boa mZe~ Re , 
quer, apenas, um pouco de equilíbrio. Se você es-

I tá neste caso, preoisa saber que seu filho .. tem 
uma s~rie de eXigênoias que_esperam o seu atendi 
mento. J:rocure ooilipensá .. 10 da SUl:'. ausênoia, garM 
tindo.meios que assegurem seu perfeito desenvolvi 
mento. 

E nos primeiros el.cze meses. que começa entre 
o bebê e o anulto vma espécie de diálogo que está destinado a du­
rar pela vidO ~Ôil.a. À mãe oabe manter esta relação da melhor ma­
neira possí~elf . porque , IIk'ÜS do que qualquer outr,~ pe:Jsoa, ela es 
tã.oapaoitada :para com:preeniler os (lesejos e exigônoÍ<:s ela cria!}. 
ça. Sua presença, nesta fase, é oonsiil.e:~àa j.nsubstituivel por 
oertos psi0610gos. 

Na prntica, entretanto, muitos pediatras afirmam que o fato de a 
mãe de afl:'.star por r'.lgumas ho~.s nno oaus::ro õ.ano$ 1l'.r'.iS graves ao 
desenvolvimento e equilíbrio nervoso .. de seu filho. r.ias o fato nno 
exolui Uflk'\ das neoessiil.a0.es b~sioas 0.n criança, que 6 o calor hu­
lJl.~no. 

Uma assi6uidct'le oonstante junto 1:'.0 bebê é_iml?ortante~ mas mais im 
:port('.ntel:'.ioõ.n é que você tome esta atitude õ.e um modo _positivo. 
'As tp.refas (loméstioas, oom seus horários e esquemns, pOél.em deixnr 
uma mulher insntisfeiiia, Crmsn(ln, n9rvosn, e ela n50 serti, entno, 
a melhor companhia :para Uflk'\ cri(1.'1ça. Já P. 
pnrte il.o t'lip. fora, trnbalhant'lo, no voltar 
filho, ofereoendo m2.iores vantagens. 

~ . 1l'2C quo_p~ssa a Il'~~or 

reõ/lbra 'saas atenções ro 

EOde.,.se él.izer que afeto nno é questão de qu<'.ntiil.ade, 1l'2S de ouali 
. --

da(le. A SUl:'. ausênçia (10 ambiente dO lar tem l:'.rI1Plas possibilinad.~ 
de ser oompensM.a. lúas não se apóie nestel:'.rgumento para fazer-de 
sua liberd<:'.il.e innivin.unl urr2 ilesculpa para os fins Õ.e semana {l.e 
solteirl:'., livres ne qualquer responsabilidnde,_quando a oriança 
1'io<'\ com seus pnis, ou 00l]! os p('.is ile seu lIk'\riõ.o, enquanto vooês 
dois fl:'.zem seus prograllk'\s6 E preoiso um :pouoo ile equilíbrio, me-ª. 
mo que você se julgue no ilireito de ter suas próprias distrações; 
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U1~ NECESSIDADE QUE ~EDE SOLUÇÃO 

A primeira saida é a avó. Mas é bom ir estabe­
lecenõo logo urr~s regras de entenõimento. A criança precisa sen­
tir uma orientação única, e se esta não for :possive1, õ.evido a di 
ferenças profunõas de opiniã0, o melhor é_procurar uma babá de 
confiança. Talvez esta seja urra sOlução nas melhores, ~ma vez <pe 
permite a seu filho ficar no mesw.~ ambiente em que vive. ~or 6U­

tro 1aQo, uma pessoa estranha é mais 0.a0.a a seguir as suas dire­
trizes. Dificu1da0es ne ord.em :prática aparecem, como a exigência 
l'Ie uma certa õisponibili'lane e o.e espaço iientro ne casa, ao inesmo 
tem:po que não é tarefa fácil ençontrar U!l'8, babá que preencha os 
requisitos necessários u tarefa. 

Surge uma terceira pO$sibiliõao.e, mas que entre nós não é 
oiJlU1gaoa, as creches. Estas hospeoam crianças e_oferece 

muito 
às mães 

tônas .. as garantias necessárias para sua tranquil idane. Geralmente, 
um.perliatl'8. tle Plantão se encarrega O.e qua1quer~rob1ema Il'aior. E 

int'lis:pensável que você acompanhe seu filho até ao local, e se pos 
siveLperll'aneça com ê1e nurante alguns minutos, para que a 
ca !llU(lança_ile ambiente seja atenuao.a, cortan(lO uma eventual 
~ de aban0.ono. 

brus­
.01::1.-

~uitas firmas :ProVi(lenciam paru que os fi lhos o.as operérias te­
nham uma assj.stência junto a estas institlJ.ições,-ou lTh.".ntêm crecres 
para uso inter:(lo, o que jn .. p!,oyou ser o.e utiljila<le, inclusive pa-

rt". um <:'.umento n<:'. :pronutivio~oe. 

QU.m (lo um",. crin.~ça atinge os seus três anns, o 

problema o.<:'._nne que trab<:'.lhn for", (le casa se torna menos comp1Q. 
xo. Nesliu id2.0.e, a su<.>. presenç<:'.; embora sem:pre necess(:ria, nno é 
mais illO.:j.spens~vel, e os ~nrques Infal'1tis entram csm sua purceln 
(le njUda~ Mas é justo que n mne procure úxplicnr a seu filho que, 
se ê1e nno gosta oe fi~".r sozinho nurnnte_tanto ~em:po, ela tumbém 
nfio está s~:tisfeita em passar o dia for;; n.e casé1.. 

Na realiõafie, êle oeve compreenner, pouco <'o :pouco, que a rroe está 
fazenilo isso por ~le mesmo, !:las (le urre. lTh.".neirn que não lhe ~'\use 

complexo O.C culpa. Assim, n nfeição õe seu fHho :por voçê nfio sQ. 
ré diminuida, e êle aprennerá a ser m<>.is auto-sv.fic~.ente~· O que 
não convém é que"'u criança. se (lê conta à.e que as rc.zões que o 
nfastam·da lTh.~e careçam de import~ncia, como um ch~ com as amigas, 
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uma masa õ,e jôgo ou urr.a tarne :pern.if1.n num cabeleireiro. Uma justi 
ficativa válidn_6 o mL~imo que ela espera de você. Á sensnçno de 
ser rosta ~ lado pOde ncarretcr fUturos problenk~s, inc~usive um 
afastamento entre os (lois e tÔdas as suas consequências. Isto n~o 
Significa que a mne vá se tornnr-um~ .. escmva ou permitir que o 
filho se transforme num pequeno nitnõor~ Apenas êle est~ at~ve~ 
sanno uma fase que necessita na sua :presenç~, e se esta lhe é_ne­
gada, sem mais_nem menos, é cert~ que a ~~e estnrá contribuindO]? 
ra n for~~çco ne urr~ relnç~o fnlha, 

- -
Sem núvic'ln, Uffi.~ mulher é sempre .. ca:çaz de se uma boa rr~e trnb<'.lhnn 
n.O forn ou tendO uma intensa vi(ln social,. ilesne o momento que 
realmente quei~ se e~enhnr no seu ~~pel. 

_O.homellLn~o tem menos (l.everes para com seu 
filho. A mesmP. n9cessiõade de diáloBO existe, e suapresepça tam~ 
bém é iinrortante., S6 que 'sua funç~oé um pouco diferente>Enqu<ll 
to~ue n mãe é 'essencial :çnr<>. n crip.nçnhos primeirdsmeses~' . o 
p<~i, nest'e:periodo, é ligêirnmÉmte eclipsM.O~' S6 lMis :tcr(i.e, sq­
b~tudo ao redor ~.os i!rês ~u q~ntr~ nnos I ser~ co~si~erMb um e· 
xemplo a.ser iniitMO :pelo menino! . e ümnfiglirn a ?e'r cor1;ejM,n 1', 
In filhn~ Sair com o :pcpai, brincar com ôle, t~tnrem j~nto~' Ot, 
pequenos problem~s cotiilinl}os~nssU:me Brnnde'impo~t~ncia para o 
bom'n,esenvolvimento psiquico clt\ Oriança. ' 

Psiquiatras nmeric~~~os ~~o ne opinião que, ~~rn estabelecer um 
perfeitoehtol1nimento entre pai e 'fÜhÓ, é bom 'que de vez _em 
quandO êle lhe áê b6minn, mude··lhe n roupa e tenha' certos cUidn­
dos trai'iicionnlmEmte reservMos à mãe. E'um sacrificio que llale 
a pena, porque compensa as suas nusências, ' frequentes, njunnndo a 
for!Mr u~". irre{3em n.e familin [ilobt>.l, uninH. loiesmo que nno queira 
ohegar ao ponto ne· se. él1volv,er tnnto,õeveria, pelo menos, renun­
ciar a certas ativiôanes que o afnstam (lO lar nos di~s de folga, 
ou limitar as horas de repouso em benefioio (lo filho. E esto prin 
cipalmente se a mulher trabalha foro"pa~que a criançnnfio so:-:. 
fra alguma frustação com. o fato, mas, pelo contr~rio, dêle, consi 
gn tirar algumn vnnta{3em. 
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HANO HRA 
A REALIZAÇliO 

DE 

EMl'RESAS --------

A. Antes da visita 

I~ Informações prévias a respeito na emprêsa a ser 
visitada. Aborõ.arão os seguintes ítens: 

a~ o proouto e sua utili<'l.ade 
b. o material utilizadO 
c. algumas ativi<'l.anes profissionais a serem ob­

serv<;\tias 0.urante a visita (verificar fixa 8.-­
nexa). 

Em relação a estas últimas, a :prof~ssôra solicita 
rá a atenção nOS alunos para os seguintes aspectos; 

o ambiente ali que são exercinas (limpo, areja<'lo, com 
a presença O.e rui tas pessoas etc.) 9 

algumas qualiõ.ao.es necessárias à sua execução (fr,rça 
rísiõa, agili~ade, atenção, resistência física, rapi 
dez de movimentos etc.). -

11. Forneclmento e comcnt~rio de uoa Ficha de Observa 
ções que será completada pelos alunos. Sugerimos a seguinte: 

Você vai,visitar uma fábrica importante, em que 
trabalham muitas pessoas. Para que esta visita seja realmente pro 
veitosa, queremos que você :>bserve oom bastante atenção certos a.§: 
pectos que vamos assinalar nas perguntas abaixo: 

1. Quais os principais prorlutos elaborao.os nessa fábri­
ca? 

2~ Qual o material em:preeano na confecção nêsses produ-
, tos? 

3. Quais_as seções visitanas? 
4. Qual (\elas lhe aerarlOU mais? l'or quê? 
5. Cite algumas ativillail.es que lá observou. 
6. Gostaria i!.c exercer algumas (lelas? Quais? 
7, Por quê? 
8. Qual a-rrf.quina que mais lhe chamou a atenção? 



9 -

10 -

Se lhe eXOlioassem oomo trabalhar nessa máquina, v~ 
cê gostãria n.e trabalhar oom ela?' -
Qual a sua irnrressão a respeito da visita que roi 
realizada? 

B. Durante a visita 

Se houver _ orortunida<1.e, a proressôra lembrará 
os aspeotos a serem observanos e se rerer~rá a êles, prinoipalmen 
te ere: relação às ati viõaõ.es prorissionais. 

C. Após a visita 

__ Entrega e oomentário (lOS questionários; 
ções a respeito (Ia visita: liA Fábrioa que Visitei" -- "A Proris­
são que Escolherei"~ 

INFORlúAÇOES RELATIVAS AS VISITAS AS 31l1'RESAS 

NO[!le da emprêsa: _____________ . ___ . __ _ 
Enderêço: ___________ _ ._------
Telefone : __ _ __ Enten(limento ooml 

1 - Tipo õO pronuto:=_~ _______ __ 
~ - I-íaterial empregado: _____ _ 
3 - Departamento ou seções a serem_visitadas:( sumário 

(l.as ativirlaões exeroiõ.as em oada uma <'I.elas)I __ _ 

4 - Ativlnail.es proqs?ionais que possam ser assinala-0.as õ.urante a v~s~tal ____ ._____ __ 

5 - Aspeotos uartioulares nue uossam interessar àS óri un a.s - "" - -ç ------- ------- -----_ .. _---
6 

7 -
8 -
9 -

Nümvro de v1sit~s pos~iveis; 
:por ano por mes, ___ -"por semana, ___ _ 

". a" 

Número de alunos por visita: ________________ _ 
Iõade minima: ___ . _____ __=_ _______ _ 

Dia da semana e horário prereridosl _______ _ 
10 - Existênoia de ~áquinas ou a~relhos que possam a-

presentar perigo para as or~anças: _________ __ 

------------------------------------11 - ~ermissão para tirar rotograriasl ________ _ 
12 - Observaçõesl _____ _ 
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AS 
GRANDES DOENÇAS 

INFANTIS 

c "'. X U lli B A 
-~--~.~"'--'-.,.~,.---.-

:i:'o:..~ ser eloença bastante c<?num, rui ta gente não ná à 
caxumbá a nevio.a im'l)or·tfmoía,t pensando que o máximo 
que pode causar é uf.;a' inc;1açao no :pescoço, u:penus d~­
sagran6.vel. Na vertJ.Url.e a form8. benig.'1a ela cnxumba noo 
traz ~~iores-problc~~:s, m~s pnrn isto é preciso que 
sejr-. bem cui1i<'.i~.<'.. y.orou~ ,\lém ne resistir aos anti 
bi6ticos, a n.oenç~ rraütn:l vêzes n~o se m~nifesta exte 
riormente e uo(~e ser conJ.Unn.ida uelos lX-'.is c:l.esavist'.­
,lOS com outrôs 'tiIloS fIe tnflarr.aç?o. Suas comIllicn­
ções, embora raras, si'io se~(Ore perignsns J)c~rn as cri­
~nç')'s e em Ilnrticul~:r !?:.x·" ·)S ;:nultc)s: müni~ite, en­
ceff;li te, !.'r<).uite: (inn<.;!,nçi~') riOS testioulOS) e infla 
maç~o elos OVC~i0S. 

Os liquinos õevem ser a ~~se dn dietn. 

O '11rJ.s OC~ c('.xumbl.-. ~e t·:'i.~nsmit~ ntrnvés õ.~ sali­
va ila pessoa infect<'.il.n, :por c,';ntato ilire·;o e inilireto, e as Ilri­
meir0s rn-:mifestnções s6 app.recÇlm llUito tflmIlo õe:pois: sua incuba­
ç~o vai õe iluas <'. três serw:~'1as •.. Ent~o-o que se nota é ume. incha­
çüo sob a orelha; a cri<:mçp. se Q.ueixa de .. dores em torno tia Gre­
lha e no abrir a boc.:, 1 • além il,a (iifj.cul(1.~ te que tem Ilara mastig(>.r 
e engolir os alimentos. :i:'or 5.8S0 :fica Loatid.a, sem aIletite ep-l:ls 
t.7.'aéln ~ sintoml::s que se agr<wam quanc:l.o começn <:'. febre, com temper~ 
turas cada vez ~,is altas. 

Á esta altura você já estn r1esconfiada. e resolve investignr a pe­
quem\ intumescênoia que com:)ç". n se formar no :pescoço~ ~o de:j.xa 
de súr uma ntituõ.e cC1T0t-n, Ir,,;;) é ]!~'eoj.so saber o que_Ilrocurar.J?o 
de ter certeza de que é ca"-"(;'1'IO,\ se t\ inch~ção :P<'1.rtir-da-Ilarte in­
ferior do 16bolo, em};n'l'·,:n",o·-o Il·'1.z,<~ cima, tom~r o lM.O Õ.n f[;oe, se 
ester 'lenõ.o I'\t.p' n Ilk~n(libuln p. t:~vel' oonsj.stênoin gelntinosl\. 

Em cr.so nO nÚviõ.a, il.eixo o rliagnóst:;.co p;~rn o méil.ico.·.A. infinmn­
ç~o IOde muito bem ser nOS g~nglios_linf~ticos. Neste 0<1S0 a turno 
rnção serj Ilnenns uma consequênoin (l,e inf'J.nmnçfio Õ.G gnrgnntn, se 
loc.:~liznr~ na :p~rte mnj s bé:)_xa õo_pesooço sem <'.tingir n face e 
exigjr'é~ tratnmanto comIlletnmente il.iferente~ - -
TendO certeza (le que o :problerr ... : 6 mesmo com ns gl~n(lulns _saliva­
res, :ponha n crinnçn em re:pouso nbsoluto em qunrto aquecido e bem 



ventiladO e avise_na escola quoela vai faltar pelo men~s 10 dias. 
A seguir, risque ~as refeições tô~as as frut~s,e sucos ácidoS~qle 
s6 servem para iX'ritar ain<'l.fI nk'',Ís t>.S glt\n0ulcs~ I'repnre uma õ.io­
ta t. bese o.e liqti1<1OS, com muitn sop<'l, suco 0e_frutns, leite e 
.crel)le õe ovos; ~s nno negue os nlimentos sólid~'S, se o doente ~ 
dir. 
Depois_mande examinar tonos em casa, principalmente as crianças 
em ~õane escolar que são geralmente as mais pro~ensas ao contá­
gio. Avise mesmo àquele coleguinha que estêve em SUk'l casa há uma 
semana, porque o periMo ne_ transmissão õ.n .. caxumb<'l começa sete 
dias nl;ltes 0.0 a:p<".recimento dOS sintomns e nUl'<'o enquanto houver in 
ch<~çffo~ 

Se (, mé0.ico 2.conselhar que os outros meninos se ex:çonhnm premedi­
tanamente h 0.oença, nco se espante. Ácontece que é preferivel que 
tenh~m ~".xum~. antes_da ~berdade porque, depois dOS 14 anos, ela 
pOde se oomplicar e dar origem a uma or~uite (infla~'lçnO doS tes~~ 
ticulos) que, embora s6 rarê.mento determine n esterili<'l.<lde, pOde 
tr<',zer sérias consoquências imediatas:_õ.~ixa pelo menos um dOS 
test1.oulos sensivel. innnmaõo e inchndo. 

Quanto ('.0 õoento, pOilerf\_ter febre mito r>.ltn pGr volt.n do segtln-. .. 
do ou terceiro nia, quandO o tumor aumentar no ~~ximo. Em alguns 
crisos, (>. inflalTh-~çno õesapnrecer{\ em trê3 ou quatro nias,_!!k".s n?o . . 
se preocupe se Õ.uror Il'k'üs: Unk'l semMn 0'..1. nez. õins 6 a m6din e me,2 
mo 20 õias nno r?presentam pl'<'.zo excepcional. 

Durante_êste tempo, o essencial é que_repouse. Se sentir muitas 
dores, 0.ê-Jhe aspirinns; õ.epois õ.e cMt>. refeiçno, façn-o esoovar 
os ;:entes oom oui0.ndo e limpe·-lhe bem a boÚ<.'l. Nno h~ outro trota­
mento: os antibiótioos nno fazem ~feito e a imunoglobulina s6 ê 
tentada nos caso realmente graves. .. .. 

Vooê vt>.i notar tt>.mbém que nepois dO dois õiçs rre.is ou menos a in­
ohnç'~o P<'lSSare ].k".rt>. o outro lnõ.o (lO pescoço. Se isto nno aoonte­
cer, nno se afobe. ns vêzes demoro Ull'k'l sel%ma {'.tê que o outro la­
do seja atingido, ns vêzes nunoa aoonteoe. Ali{\S, se um de s~us 

fil;,os se queixar também <le iJ.ores sem r>.presentnr _qualquer inohn­
ção; peça 8 opinino no méiJioo~ OcaSionr>.lmente pOdem (>.~nreoer com­
plionções de caxumba sem que n pessoa tenha o_tumor caracteristi 
co, o que é muito perigoso porque elas, nlém de estarem realmente 
doentes, sno oontcginntes~ 

S6 l' . fl -. f b (epo~s que fi ~ amcç~o nesnpnreoer e n e re oener a crinnça 



poII.erú deixar o isolamento e ir _pgra l'. escoln. N~o :pense que um 
~tnque ne caxumba confere imuninnde; pOde n~~recer u~~ segunda 
vez, ê.té mesmo uma_ terceirn~ & nno ncreo.ite nessa hi?t6rin (te que 
quem teve caXUmba nOS nois lados Q~o terá nunca mais: POli? ter 

. . 
sim, com igual ou ~~ior gravinê.ne. ik~S isso é muito rnro. 

As c9mplicações de caxumba~ embora raras! são tôõas bastante sé­
rias,. A encefalite 6 uma delas: :perigosissi~, provoca inflama­
ção (1.0 cérebro, com ilores M .. cabeça e náuseas: Outra_consequência 
é a fMncreatite, inflnmnç~9 dO pnnorens acompnnhadn de náuseas, 
vôm:i.tos e (lores l'.bdominnis~ ./1.léffi disso as meninns correm () :Peri­
go de ter o ov~rj.os ntinsir10S: Mas a [,I::\1S gr<,.ve de tÔil.ns os com 
plic'~ções na cnxumbn é umn forma :particular il.e meningite que_ se 
cnrnçterizn por febre elevnlla, enrijeci~ento do :pescoço e deli­
rios. 

Consultor: Dr. 1.-8.ulo ~,1. O. Filho, pediatra 

T R A !ti J. 'D C S 
':. 

!,íJ,mmu.: . E F.A1<EL ---, ..... 

Nero tôdaS as 'ntivj.MMS se ilesenvolyéro na Es 
cola :E-rim<'irin no setor de Artes Aplicadas têm :por fin?:j.idMe lé­
ver. ns cri<mças a criarem elementos apenns ilecornt;ivos.. A êst.e 
objetivo 'juntamos .também nquêleque. viséoportunizar. a confecç~o 

de ·me.teriais úteis a· s.erem usM.oS nas· Cas8.s <lOS alunos e na. sala 
de a\lln~ :E-rocurnmos, pois, seleéiom~r nesta. seç~o-t \\lgumas suges­
tões O.e trabalhos oom n Ci.upln. finnlill.ade mencionada~ OS· .. obj etos. 
que :'quiõestacamos s~onecorativos e ao mesmo tempo utilitnrios • 

. Bhsicamente~ t6cl'licn usMn fo i: n ~.o tral!'.e~L 
Vari~rnm, a:penas, as for~~s que se nernm nos objetos. 

J~ foto mostra ume cestinha e um :porta-giz. 1.-ara fazer o f\l.ndO da. 



primeira usou-se uma lâmina de madeira em formar 

oom papel fantasia e o tramado foi feito com tiras de papel g~ssa­

de. A Cesta onde,podemos colocar qualquer mate~~al,foi utilizada _ 

pelas crianças para guardar canudinhos de palha. O porta-giz foi 

feito com lâminas de madeira, também em forma circular, :?:intadas­

com tinta t~mpGra. Em sentido vertical tramaram-se tiras de papel­

fantasia, cujas extremidades forãm coladas no interior da cai~inha. 

e fantoche colocado na cestinha de base quadrangular,confecionada 

com tramados de papel-fantasia pode ser substituido por lapis ou 
. . 

tutroButensílios. A fim de que o professor tenha uma idé~a co~cr~ 

ta de como fazer O tramado, indicamos, através do desenho, a téc­

nica empregada. 
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lanha horta 

iiúsica e letra - I,iaria Joana P. Piepcr 
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ti/j ~n.. ~ot 

f9: 
(J ,i. . t.l. - J(')(, \ 

2- Deu tomates vermelhinho3 3- Fiz 'presente da verdura 
E alfaces deliciosas E ficaram bem contentes 
Deu pepinos tão vcrdinhos Dci legumes com fartura 
E eenouras saborosas • Aos amigos e parentes . 

. . 

4- i\icu aoigo phmte um dia 
Uma horta pequenina 
Dá saúd'c c alegria 
Pois verdura é vitamina. 

• 0.0.0.0 • ~ . 



FOmi.~çÃO: Um Qirculo, uma criança a!;rás <i~ outra, 
conservan(lo uma (listãncia de meio metro entre cM.S uma. 

DI!:SENVOLVm:3NTO: I) 1 - Ào :primeiro compasso, os 
alunos caminham em roda, com as mãos es,r:alma(las acima (los om-
bros, imitan~o palhaços. 2 - Rolam as mãos à rrente (10 
corpo, rlexionan(lo a cabeça ligeiramente para rrente. 3 - ~ 

mãos_d~(las, braços eleva(los sÔbre a cabeçª,rO(lam para a es­
quer(l.a. 4 -_Param e, novamente uma atrás (I.a outra, as orimças 
IIfingem" :pent'lurar-se na cor(la. 5-6-7- COm um quarto à.e vol­
ta, viram-se para fora_e t'lramatizam conforme a letra. 8 - Vol­
tam à posição inicial (Ia rO(la e, batenl'lo os :pés no chão, an(lam 
em passaõas exagerat'las. 

lI) 1 _ Repetem a movimentação 1 
na primeira parte, em oorri(linha. 2 - l'aram e (I.ramatizam. 3-
Viranas.para o centro (Ia rOl'la, saltitam com as mãos postas na 
cintura. - 4 --Rolan(lO as mãos à frente (10 oorpo, correm para 
o oentro õ.a rO(ln. 5 _ Recuam, oolocan(l.o-se em semic1rculo~ val 
ta(los para o y~blico ou, na falta õêste, para a professõra. ~ 
Fazem cumprimentos exagera(los e jocosos. "1 - Reottafjl de··me.nsi­
nhO. 8 - Viram-se bruscamente e saem em <'IiSl'aracl.a. 
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1) l'RESIDENTE MEDICI VISITA SÃO HULO 

1'0r ooasião dos festejos oomemorat~vos õo 
aniversário na fUnnação ne são Paulo, ,o Exmo~ Sr. l'resinenteãa 
Repúblioa, General Emílio Garrastazu flién.ioi esteve em visita a 
nossa metr6role. 

taram as soleninanes, 

ra no 1'.I. Consolação 
te apresentaçao. 

Os l'arques Infantis, oomo-sempre abrilhan 
reoepoionannQ_o Sr. l'resinente. 

No Aeroporto ne Congonhas esteve a fanfar 
empolganno aos presentes oom sua brilhan-

2) PALESTRA :00 SR. SECRETÃRIO DE EWCAOÃO E CULTURA 

Centros Qs Juventune lutam pe-1a 
reouperação noS jovens 

Ao ~roferir palestra, no nia 27, nurante reu 
nião nO Rotal"Y Clube <le Santo Amaro, para a qual foi espeoial_ 
mente oonviflano, o Sr. Paulo Zingg,_S§or§tário Munioipal de EItU 
cação e CUltura ressaltou_a_neoessj.flane ne . serem ninamizanas as 
fôrças atuantes ila-comninane :çara um trabalho i1e reouperação <kB 
jovens marginalizanos.Disse, na ooasião, que em São l'aulo há, 
aproximadªmente,_300 mil jo~ens que não enoontram, à noite, po~ 
sibiliõan~s fle eôucação ou i1e sania reoreação •. Ressaltou_ que 
a atual Aõministração lí.unioipal ao oriar os seus Centros (Ia Ju':' 
ventune, atribuiu-lhes a missão ne atrair êsses jovens,_forne-­
oenõo-lhes jcntar, reoreação t formação oivica e oursQs õe orieg 
tação profissioncl, inolusive aul~s peln-televisão eiluo~.tiva, -' 
orient~~p.s por monitores. Como exemplo ôa efi01ênoia ilessesQen 
tros ila Juventuile, o Seoret~rio lnulo ~ingg oitou u~~_experiên­
ci~. pioneira nO çentro ilo Itaim, que propiciou ourso n,e eletrô­
nica para jovens. Este§,_~.r6§ o ourso, lQgo l". seguir, enoontrn 
ram exçefentes oportuniilnn?s ne obtenç~o ile trabalho melhor qun 
lifioailo~ Terwinanno,_o SrL ~~ulo Zingg concitou os elementos ~ 
tuantes ôe carla zona ll<LCinCile, p~.ra trab<'.lho que_ tem por obj e­
tivo ampliar as ativiilnnes nOS Centros fla Juventufle ila Prefeitu 

, -
ra, que já estno assistinflO oêroa ne mil jovens n~ ~~pital. 



SETOR ~E RECURSOS AUDIO-VISUAIS 
OFICINAS OCUPACIONAIS 

_ Foram daà~s_~elo Setor_ne Recursos AUnio-Vi--
su~is, aul~s ne confecç2:o nG flôres.':~; enuc<'.norns (l.as 
Oficinas Ocupr~cion~is, p.el<"\ colegn Benenitn Silva. 

Os tipo" à.e flôres ensin?ilos foram acaoia,:r;:g 

sn, papoula, 11rio e bico ile l?<~l?<~gaio. 

Foram nesign~nns as Dirigent~s dos_~arques In 

fantis c.~sper LibSlro~ Vi"J.a Gust?vo e Ji'\ril.im nn,Snúne, para oom 
porem o Conselho ne Coorilenaç~o e Planejamento. 

Em ~to assinado )?elo S:.:-. l'refeito, P~UIO Salim 
Mn1uf ~ foi nomea(l,o o ~rof .. }rogresso N ieto, como Diretor do Om 

tro ~uc~cionn1 e Recreativo nO Ibiray~era. 

1:'rogresso 
iàenlismo 

_Á noticia nos_neu_muita satisfaçno, pois o~t 
além ne_excelente eilucnn.or, é um homem ne granile. 

e acrenita realmente naquilo a que se propõe fazer. 

'l:'arabéns'~rogresso Nieto, você mereoe o nosso 
respeito e o nosso n)?Ôio. . . 

1:'arnbêns Sr. J:refeito, pela brfl.f:n!1te õecisno. 

6) }ROGRAJ,;J~.Q~º ~â TRAB1J,HO Pi.Ri. 1970 

: - O Setor Técnico .. Educaoional-- ED 101, enviou n 
tôdas as Uninniles a ~rogrnmnçao pnra o cno ne 1970~ 

Dela oonst<'.rEo ?S UniCl.Mes Cl?iança e Saúoe oom 
nuraçno ne seis meses; l'~rque e Civismo que never~ ser realiza - -
(In Ile julho a setembro e finalmente Parque e Turismo, nurante 
os meses (le outu'lro, novembro e Ilezembro. 



Temos certeza que_as_Uni~anes a serem apres~n~anas, 
serão excelentes, pois a vonta~e ne acertar é muito granne. 

7) }REFEITO HULO biALUF AUTORIZA A. CONSTRUÇÃO 
DO 1'. 1. ANHANGU2RA 

Brevemente teremos no Jardim ~aquaral, pró~imo ao 
antigo l.I .. Ánhanguera, a nova construção Qaquela Unida0e, fecha 
da ilurante tanto tempo, !leIa precarienade ile seu estac'lo. 

O ato foi ass~~anO pelo Sr. i'refeito no ilia 29 de 
janeiro ne_1970, e nos agranou sobremaneira, !lois sentiw.os que 
está_havenno por parte ila atual ailministração um interêsse muito 
granile pelOs nossos i'arques Infantis e sobretuno pela infância 
paulistana. 

8) C U R S O DE N 1. T A ç I O 

a - Está senõ.o realizano nos i'arques Infantis Mário 
~e Annra~e, Regente FeijÓ, if.oocª e Cás:per Lipero, curso ~e apreu 
di~agem ile natação às crianças ile nossas Uninanes e na corouniéla-
õ.e. Mais uma vez cumprimentamos DOSSOS i'rofessôr es 
de J?illJcação Fisica :pelo trabalho que está senno realizailO com tan 

ta (I.eilicação, otimismo e carinho. 

:9 - O Ceatro na Juventurle Freguesia ilO O está promo . 
venM curso ne apreOilizagem ne nataçãQ pl?ra 30 jovens~ -

Tenno em vista ~ granõe proourR para as 
o G. J. Freguesia ilO O na segunil~ quinzena ile fev~reiro 
r~ as Solicitações (Ia comuniilnõe para outro curso. 

aulas, 
ntenõ.e- . 

NOTICIJ.S SOBRE 1. T. V. EDUC1.TIVl. E TELE.í:OSTOS 

..... O curso de Mailureza atmvés ne T.V ... e quet& 
ve inicio no ano ne 1969 terminará no nia 19 õe junho nO correu 
te <,.no. 

_ ••• 1.s sulas (lestin..~nus ao teleposto nos Cen-
tres ila Juventune serno equipanas com móveis próprios e os mais 
mOnerúos no gênero. 
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10) !2 ENCONTRO DOS PARQUES INFANTIS 

Promovido pela Secretária de Educação e Cultu 
ra, da Prefeitura Municipal de São Paulo, o p·Sla Secl"lltária de Tu­

rismo do Estado de São Paulo, será realizado pr6ximamente o 12 En­
contro Estadual de Parques Infantis, 

Da cidade de Sertãozinho inscreveram-se qua -
tro diretoras de Parques Infantis, logo ap6s a lê publicação, atr~ 
vés dos noticiarios de jornais, 

Esperamos que êsse encontro de tanta import~ 
cia para n6s educadores, seja um grande sucesso e nos traga novos­
horizontes para o setor educacional. 

11) 

Serão realizadas solenidades, com a particip~ 
ção de todos os Centros da Juventude e Parques Infantis durante as 
comemorações do dia 31 de março - aniversário da revolução de 1964 

12) ~"UVERSARIANTES DE iMRÇO 

dia 7 - Dirigente do P.I. Hospital das Clinicas 
Maria da Gloria Silvestre 

dia 9 - Dirigente do P.I. Jardi~ Japão 
Vera Maggi da Si! va 

dia 10- Dirigente do P.I. Santos Dumont 
Lourdes Tedesco Hardt 

dia 11- Dirigente do LI. Santcs Estevão 
Ebe Cunha Martins 

dia 13- Dirigente do P.I. Edú Chaves 
Olga Laporta Feoli 

dia 16- Dirigente do P.I. Oratorio 
Faraildes Santello 

dia 21- Dirigente do P.I. Monteiro Lobato 
Ismeia M. Nepomuceno 

_____ J 



r, , 

13) 

(lia 22 - Dirigente do 1-. I. Vila Invernatla 
Ana Lucia Veronesi 

<'lia 28 - Dirigente do 1-.I. Regente Feij6 

Bertha B. Coelho Faria 

nia 31 - Dirigente do i.I. Guia Lopes 

Nabiá Salorr.ão 

-0-0-0-0-0-0-

Noticia (l.e 1'nlecimento 

l,~uito nos entristeceu a notioia rl0 1'a 

lecimento (10 1-ro1'. Ch~gns. 

l~tigo ~ncion(\rio, com 25 ~mos (l,e oo.!: 

viço, (le(lj,oou sua vinc P. e(lu~çno~ 

l.migo, humano, sempre comum sorriso 

nos lábios, sempre com aquela pnlcvra cnrinl'losa Ô,e oole­

g!'. lmra oolega, o 1-rof. Chngas p~rtiu ô.eix('.n<lo um vazio 

enorme em nossos oorações. 

-0-0-0-0-0-0-0-

-u-o-o--o-
-0-0-

11. 18/70 do Expediente de Ed. ,101. 
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